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			Apresentação 


			 


			A presente obra surge do nosso desejo de compartilhar nossas experiências como pesquisadores e formadores de educadores em torno do tema da leitura e da literatura destinada a crianças e jovens.  Propomos nessa obra reunir estudos que abordem a produção literária infantil e juvenil brasileira contemporânea, nas suas mais diversas vertentes e possibilidades de manifestação. Além disso, a obra se estrutura no intuito de compartilhar relatos e reflexões sobre a formação do leitor literário. A primeira parte da obra Gêneros, autores e leituras da literatura infantojuvenil aborda estudos de autores da literatura infantojuvenil contemporânea, seja numa perspectiva histórica, seja numa abordagem analítica, empregando metodologias e fundamentação teórica diversa. 


			Como base do diálogo que propormos, abordamos na segunda parte Leitura: reflexões e práticas estudos que nos possibilitam tecer reflexões a respeito do ensino de leitura literária e a formação do leitor. Acreditamos que a constante reflexão sobre o fazer e concepções aqui apresentadas contribuam significativamente nas práticas pedagógicas do professor da Educação Básica.      


			É assim que Rodrigo da Costa Araújo, em Jogos especulares da ilustração em Angela Lago propõe reflexões sobre a questão do insólito e de seus homólogos – a vertigem, as entradas, os labirintos visuais, os mistérios e o estranhamento – que tece uma complexa rede de significações que refletem e são o reflexo da poética da autora-ilustradora.  


			Luciana Siqueira Ribeiro e Thiago Soares de Oliveira refletem criticamente acerca dos aspectos sociais presentes na obra infanto-juvenil O que os olhos não veem, originalmente escrita por Ruth Rocha na década de 1980, quando o Brasil ainda vivia o regime militar, com o intuito de, analisar especificamente, os mecanismos que são utilizados na obra de modo que possa significar a ditadura militar, bem como, relacionar fatos com a atualidade.


			Nair Fernandes Pereira, Edilson Alves de Souza e Vanessa Gomes Franca buscam desvelar a ressonância do ideário mediévico sobre a mulher e a bruxaria, analisando os contos São os cabelos das mulheres e Quem me deu foi a manhã, ambos publicados no livro 23 histórias de um viajante, de Marina Colasanti. 


			Fabiano Tadeu Grazioli e Rosemar Eurico Coenga analisam a obra juvenil Olha a cocada!, de Eloí Bocheco. Na obra encontram espaços para pensar a leitura a partir dos estudos da antropóloga francesa Michèle Petit. No trabalho concluem que a autora catarinense constrói uma obra que se destaca pelo modo diferenciado com que lida com os temas relacionados à leitura e à formação de jovens leitores. Tal modo revela aspectos importantes evidenciados nos estudos de Michèle Petit, principalmente no modo como os personagens, jovens leitores, se reconstroem a si mesmos por meio do encontro com a leitura, como ampliam seus círculos de pertencimento e, principalmente, na concepção de personagens capazes de resistir à miséria e às adversidades sociais, tendo como ferramenta a leitura literária. 


			Tendo a dramaturgia juvenil contemporânea como objeto, Cristiano Oldoni, Fabiano Tadeu Grazioli e Rosemar Eurico Coenga, contemplam aspectos relevantes da jornada do herói e analisam seu surgimento e construção na materialidade literária. Tais tarefas requerem a mobilização de conhecimentos específicos. Na tentativa de resgatar elementos pontuais da trajetória, empreendida pelo protagonista do texto dramático A última cerejeira (uma fábula zen budista), de autoria de Abel Fragoso, os autores movimentam, neste estudo, as contribuições de Joseph Campbell (2002). A proposta objetiva, de modo geral, analisar quais elementos, ocorrências ou fases da aventura do herói o autor da obra citada utiliza em sua construção, bem como perceber se os aspectos levantados sobre o herói servem para caracterizar o protagonista do texto do corpus, procurando responder se, ao colocar o personagem na trilha do herói, o autor obteve êxito em construí-lo com os diversos aspectos que envolvem a sua caracterização. A análise apresenta abordagem qualitativa e é de natureza aplicada, com pesquisa bibliográfica e documental que aponta para a importância de associações conceituais na produção de sólidos conhecimentos.


			Em seguida, e num diálogo com o texto anterior, Matheus Luamm Santos Formiga Bispo e Sara Rogéria Santos Barbosa, analisam três obras de Maria Clara Machado; todas premiadas, a saber: O boi e o burro no caminho de Belém (1953), Pluft, o fantasminha (1955) e O cavalinho azul (1959) e sua importância na formação do leitor competente, atuante e crítico. 


			Matheus Luamm Santos Formiga Bispo e Sara Rogéria Santos Barbosa, percebem um elo entre poesia e criança. Analisam a obra Ou isto ou aquilo (1964) de Cecília Meireles (1901-1964), para desenvolver a prática leitora poética como modo de apreciação pelo bel-prazer desde a infância através da ludicidade das palavras. 


			Na segunda parte da obra Leitura: reflexões e práticas, Cristiana Santana Moreira e Tiago Monteiro de Messias propõem uma reflexão acerca do letramento literário e, a partir disso, pensam quais são os elementos fundantes que possibilitam balizar a ação docente para a realização de um trabalho intencional e efetivo. 


			No artigo Um estudo de caso sobre as propostas de leitura para turmas de 6º ano: o desafio de formar leitores literários, Sthéfani Marinho busca uma reflexão acerca das práticas leitoras na escola e o papel da escola/professor para a formação do cidadão leitor. 


			Simone Lancini analisa a importância e as contribuições da literatura infantojuvenil como formadora de sujeitos leitores livres, responsáveis e críticos, capazes de construir uma identidade autônoma e subjetiva. Elege como base as contribuições de Rouxel (1996), Millot (2001), Coelho (2003), Soares (2011), entre outros estudiosos que tem debruçado seus estudos sobre o sujeito leitor e o ensino de leitura literária. 


			Reconhecendo a necessidade de aprofundar os conhecimentos sobre a prática de contação de histórias utilizada no âmbito escolar as autoras Simone Maria de Bastos Nascimento, Maristela Aparecida Nunes e Eliane Dominico, refletem sobre a contação de histórias como meio de incentivar o gosto pela leitura e a relação existente entre criança- leitura – literatura infantil. 


			Para encerrar a coletânea, Ginete Cavalcante Nunes tece suas considerações a respeito do trabalho com a leitura de poesias e a importância desse gênero no ensino fundamental. Ao longo do texto, são apresentadas possibilidades e estratégias para a promoção do gênero poético como uma forma de instigar o aluno a continuar lendo textos literários.       


			Nas páginas seguintes, convidamos você, professor, mediador, a refletir sobre os estudos que abarcam pesquisas destinadas a literatura infantojuvenil, bem como, reflexões sobre as práticas na seara da leitura literária em sala de aula. 


			 


			Os Organizadores 


		




		

			 


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			Parte 1


			Gêneros, autores e leituras da literatura Infantojuvenil













			1.


			Jogos especulares da ilustração em Angela Lago


			Rodrigo da Costa Araújo


			 


			A linguagem da arte é, ela mesma, uma hierarquia complexa de linguagens inter-relacionadas, mas não semelhantes. A isto está relacionado a pluralidade de princípios de leituras possíveis de um texto artístico. A isto também, nota-se, está ligada a carga significante da arte, inacessível a qualquer outra linguagem não-artística. (Lotman, Iouri. La Estructure du texte artistique, 1973, p. 55)1


			É preciso conceber o escritor (ou o leitor: é a mesma coisa) como um homem perdido em uma galeria de espelhos: ali onde a sua imagem está faltando, ali está a saída, ali está o mundo. (Barthes, Roland. Sollers Escritor, 1982, p. 51)


			Entre espelhos e artimanhas da ilustração


			Percorrer a obra de Angela Lago (1945-2017) em busca de uma linha de leitura que magicamente lhe desenvolvesse uma coerência necessária poderia ser a finalidade desse ensaio. No entanto, o recorte no insólito, que nos propomos analisar, revela-se mais como um polo gerador de sentidos do que como um símbolo unívoco e uniforme. A volta do insólito e dos seus homólogos – a vertigem, as entradas, os labirintos visuais, os mistérios e o estranhamento – tece-se uma complexa rede de significações que simultaneamente refletem e são o reflexo da poética da autora-ilustradora.


			Texto, imagem e, consequentemente, o insólito visual resvalam, se tocam, se confundem, revelando a intenção significante do livro-objeto infantojuvenil: uma urdidura trançada por várias mãos e vozes, registro visual do discurso religioso frente a constatações “absurdas”, caleidoscópicas, mirabolantes e ambíguas.


			Trabalho de memória intertextual fincada no presente, o estranhamento2 no livro infantojuvenil O Cântico dos Cânticos (2005), de Angela Lago repercute em outro texto – os discursos bíblico e amoroso. A leitura conjunta de ambos, que aqui se propõe, procura infiltrar-se em camadas de imagens sobrepostas, percorrer o itinerário de aproximações e colisões de significação que se elucidam mutuamente, a partir das relações entre discursos verbo-visual e o discurso do insólito.


			As estratégias de O Cântico dos Cânticos funcionam como um recurso eficaz, inventivo e lúdico. Elas o discurso religioso, indo além do registro imediato dos fatos concretos ou narrados, mediante sua contextualização num decurso temporal mais abrangente e num espaço de configuração literária mais amplo, complexo e integrado a outras linguagens.


			A reciprocidade entre ler e ver, determinante do processo de constituição do livro, manifesta-se, de início, como indica o próprio título. Patenteado como objeto construído que exibe sua construção, o livro-objeto extrai da citação, enquanto lugar de engendramento e expediente de memorização, o seu caráter fundamental de leitura visual, solicitação, in-citação.3 O papel do leitor, seja mirim ou adulto, aparecerá, então, dramatizado no livro, através do funcionamento das vozes componentes do tecido narrativo tanto como instâncias de enunciação, quanto como instâncias de recepção, conforme demonstra o desdobramento intersemiótico do texto bíblico para a ilustração.


			A priori, o livro O Cântico dos Cânticos define-se como “um canto sobre a paixão” segundo a própria autora. A obra, através de uma leitura semiológica, se propõe e se explica como poema visual inspirado nos versos bíblicos.


			A operação tradutora e semiótica


			A operação tradutora em O Cântico dos Cânticos consiste na interpretação semiótica dos signos verbais de uma determinada língua por meio de outra. Roman Jakobson em Linguística e Comunicação (1973) denomina esse processo de tradução “interlingual” e identifica mais outras duas: a tradução “interlingual” ou reformulação, que consta da interpretação dos signos verbais por outros signos da mesma língua, e a tradução “intersemiótica”, que compreende a interpretação dos signos verbais por meio de sistemas não verbais, como, no caso, a ilustração desse livro. Dessa perspectiva, a fidelidade última da tradução que, levando-se em conta a diversidade de códigos nela envolvidos, é a de transmitir uma mensagem equivalente a do texto religioso.


			A tradução intersemiótica, entendida assim, é operada por Angela Lago, em O Cântico dos Cânticos, como leituras plurais, como jogo intertextual da diferença. Esta obra, então, funda-se na crítica do fragmento, concebida como uma atividade criadora que não se determina pela expressão de um eu exclusivo, na verdade sempre contingente e historicamente insignificante, quando se toma toda escrita como um rascunho de rascunhos, definido em Genette, como “tempo indefinido da leitura e da memória” (1972, p. 129).


			O jogo do leitor e o jogo especular do insólito


			O Cântico dos Cânticos, lido na perspectiva da estética da recepção, assume o que Lucrecia Ferrara fala, em Leituras sem Palavras (1997), em integrar sensações e associar percepções: “sensações e associações despertam a memória das nossas experiências sensíveis e culturais, individuais e coletivas de modo que toda a nossa vivência passada e conservada na memória seja acionada” (1997, p. 24).


			A recepção, nesse jogo visual, supõe o repertório do leitor mirim e sua atuação reflexiva sobre o discurso bíblico, resultando, nesse caso, em metalinguagem ou numa leitura metalinguística. Muitos dos sentidos do texto dependem para a sua revelação/desvelamento da produção de sua leitura. Até porque, segundo a estudiosa “a leitura é uma tentativa de organização entre convergências e divergências, ler é operar com o heterogêneo e organizar, é saber distinguir, por comparação, o igual e o diferente” (Ferrara, 1997, p. 25), ou seja, para Lucrecia Ferrara a leitura do não verbal assume uma maneira peculiar de ler: é “espécie de olhar tátil, multissensível, sinestésico” (1997, p. 26).


			No caso desse livro, o verbal não fica ausente da narrativa, até porque, ele, através do título se une à concentração de linguagens presente na capa, somando a linguagens grafotipográficas e outras. O insólito, por outro lado, surge, nesse contexto, introduzindo modificações por outras tecnologias da linguagem dos quadrinhos, do cinema e dos meios eletrônicos. Com esse jogo, seja visual ou verbal, ou mesmo efeitos de design, o livro infantojuvenil pós-moderno assume outro perfil e extrapola o invólucro físico tradicional.


			O livro-jogo, nesse caso, explora os vários sentidos –, e instiga pelas imagens insólitas –, os olhos, o ouvido, o tato, percepções diversas via palavra, imagem, textura e via-jogo para a captura de detalhes, ângulos, certas “estratégias da forma”.4 Os sentidos da leitura, nesse processo, percorrem, por sua vez, uma história sempre pautada na intertextualidade e na organização de linguagens. Fugindo a lógica do discurso bíblico e assumindo uma ilustração intertextual, Angela Lago não assume uma transcodificação apenas por identificação ou parafrástica, pelo contrário, opta pelo desvio de uma leitura como sistema de intertextos.


			De qualquer forma, segundo Iouri Lotman em La Structure du texte artistique, ao falar do texto enquanto sistema semiótico, diz: “cada detalhe e o texto no seu conjunto são introduzidos em diferentes sistemas de relação tendo por resultado a recepção simultânea com mais de uma significação” (Lotman, 1973, p. 112).


			Da capa e do título ou das “cintilações”5 do texto


			O título é um encaminhamento de leitura, um paratexto6 que conduz o leitor, a um ato, e, às vezes, o único, de enunciação da escrita-enunciado. Ele é o nome próprio do texto/livro, a afirmação semiológica que vale para qualquer obra em geral, seja ela literária, pictórica ou musical. Nesta função puramente indicial, é indiferente ao título, seja que conteúdo for que o venha preencher. O título permite também impor ou não uma forma de ler, procura confirmar a reputação da obra ou mesmo dissimular esta reputação. A partir dela, o sentido inicial impera, então, sobre este significante como estratégia comunicativa.


			Quanto à capa, ela é um texto tipicamente híbrido, espécie de jogo visual e verbal, elemento recorte ou fragmento metonímico do todo narrativo, sobre o fundo branco. O leitor, feito um contrato lúdico, assume uma leitura inicial, tanto sob a perspectiva do homem ou sob a perspectiva da mulher, ou seja, de frente para trás ou de trás para frente, como quiser. Com esse gesto, e nessa diagramação inesperada da capa, a “entrada na obra” reforça, ainda mais, o seu discurso surrealista, ambíguo, acrescido pelo labirinto visual e envolvente, dos diversos círculos e arabescos.


			Envolvido nesse devaneio circular, que emoldura toda a narrativa, o olhar do leitor é conduzido pelo livro de imagem para dentro desse caleidoscópio, para a confusão de detalhes, para a magia da arte, para os recursos da ilustração e do discurso amoroso que será narrado. Tudo isso reforça, como Iouri Lotman, ao falar do texto religioso, que: 


			o texto religioso-litúrgico é muitas vezes construído segundo o princípio de uma semântica pluriestratificada. Nesse caso, os mesmos signos são utilizados, a diversos níveis estruturais de sentido, para a expressão de um conteúdo diferente. (1973, p. 111)


			Por outras palavras, a construção da história obedece a uma espécie de esquema baseado num jogo verbal e numa resposta visual, instigando o leitor a uma inter-relação entre as duas linguagens, num processo aparentemente interminável de sentidos e ligações. Além disso, a ilustração, quase que pictórica, encontra-se imbuída, desde a capa, de fortes marcas, não só de âmbito insólitas, mas, também, da ordem do absurdo ou do labirinto, um conjunto de traços que, de um modo original, promovem o jogo especular a partir da recriação visual da história contada.


			A trama construída e arquitetada em constantes retomadas e fragmentos, em estratégias de centros geométricos e perceptivos, assemelha-se como um quebra cabeças. Jogos e conjuntos espelhados, acontecimentos visuais e narrativos que se imbricam num certo clímax, induzidos pelos movimentos na área central. Nesses encaixes aparentes e movimentos, na trama visual o “efeito de jogo” apoia-se, segundo Iouri Lotman: 


			no fato das diferentes significações de um mesmo elemento não coexistirem invariavelmente, mas “cintilarem”. Toda interpretação cria uma forma sincrônica distinta, mas conserva paralelamente a lembrança das significações precedentes e a consciência da possibilidade das futuras. (1973, p. 114)


			Configurações vertiginosas


			Um dos propósitos da ilustração, nessa obra, é o jogo das formas – recurso insólito por excelência – que encaminha o olhar do leitor atento e detalhista, ora por meio de colunas, ora utilizando escadas, espaços, muros, castelos. Feito o escritor argentino Jorge Luis Borges (1899-1986), em sua espiralada biblioteca virtual e labiríntica, os cruzamentos de linhas e formas, tanto nas molduras que enquadram o olhar, como nos arabescos, tudo é motivo de observação atenta e semiológica. Para reforçar esses efeitos, insólitos e detalhistas visualmente, as formas surgem em vários tons de xadrez e em inúmeras texturas sugerindo rugosidade.


			Quando a ilustração chama a atenção para a sua forma ou sua configuração visual, Luís Camargo em Ilustração do livro infantil (1995) atribuiu a efeitos da função estética. Para ele, essa configuração explora recursos provocados pela linha, cor, gesto, mancha, sobreposição de pinceladas, transparências, luz, brilho, enquadramento e contraste. O estudioso ressalta, ainda, que esta função não é mera ornamentação, seu papel é sensibilizar o leitor através de estratégias, tais como as desse livro.


			Como na biblioteca borgeana, todos esses cruzamentos e efeitos conferem ritmo ao texto visual, à obra que é construída em vários espirais presentes nas ilustrações. Com isso, o olhar insólito percorre o espaço como ondas num movimento incessante de vai e vem capturando a profundidade das perspectivas, os ângulos de visão dos personagens e a descrição minuciosa dos volumes. Híbrido, incerto e mal delimitado, o espaço aparenta, muitas vezes, uma estrita observância das regras que condicionam o mundo empírico para no momento seguinte as subverter por completo, e, por isso, está, segundo Filipe Furtado, “intimamente relacionado com a falsidade inerente ao gênero e serve, em última análise, o reforço da ambiguidade em que se fundamenta” (1980, p. 128).


			Não é de se estranhar, que nesse emaranhado de signos, cores e formas, o olho assuma, como um voyeur, as perspectivas laterais, os efeitos de câmera que filma de baixo para cima ressaltando a vertigem expressionista em diversos momentos e espaços. As molduras, presas ao jogo, fazem formas e encaixes nos espaços, ajudam a configurar um passeio visual místico e instigante, cheio de duplicidades e dispositivos circulares.


			De qualquer maneira, o texto e sua pluralidade de códigos, segundo Iouri Lotman, “comporta-se como um organismo vivo que se encontra numa ligação inversa com o leitor e que o esclarece” (1973, p. 55).


			(E)fabulações amorosas


			O sujeito apaixonado é atravessado pela idéia de que está ou vai ficar louco.


			(Roland Barthes, FDA, 1978, p. 186)


			A visão que tenho do discurso amoroso é uma visão essencialmente fragmentada, descontínua, borboleteante. 


			(Roland Barthes, O Grão da Voz, 2004, p. 401)


			Pela ilustração, é possível pensar o discurso amoroso por meio de formas, labirintos, reflexos e espelhos? O discurso amoroso pode ser apreendido como grande metáfora visual e insólita, metáfora mesma do espelho, da imitação, da mimese? O discurso bíblico e amoroso, nesse caso, questiona, através do insólito, reflexões mais antigas da literatura: sua relação com o real, ou, mais propriamente, com o conceito de real. 


			Entretanto, reflexos ou espelhos são, também, aquilo que estabelecem relações, sejam elas simétricas, assimétricas ou mesmo inversas. O jogo visual e insólito cria o duplo, que supõe duas cenas (ou versões), duas articulações (masculina e feminina), passagem para outra dimensão que, sendo outra, entretanto, reflete a primeira, nunca se esgotando visualmente como pura repetição.


			A ilustração é, em O Cântico dos Cânticos, recurso, arte e lugar da confluência de reflexos, complexo textual de signos que esconde e reflete outros signos. Fragmentos repetitivos, como o discurso amoroso, podem ser planos, côncavos, convexos, podem inverter, deformar, transformar, sendo sempre espaço de encenação e lugar da produção de um espetáculo. De qualquer forma, a montagem, semanticamente reforça que “as imagens, assim como as histórias, nos informam” (Manguel, 2001, p. 21).


			Todos esses questionamentos e reflexões (insólitas, visuais e metalinguísticas) assumem o processo de retomadas do discurso, feito de forma consciente e/ou inconsciente e que levou o crítico francês Gérard Genette a desenvolver uma teoria da transtextualidade, que consiste nessa inter-relação textual que une um texto a outro, ou um hipotexto a um hipertexto, de forma implícita ou explícita. Segundo esse semiólogo, a hipertextualidade ou a relação de derivação que existe entre as obras literárias é 


			evidentemente um aspecto da literalidade: não existe obra literária que, num certo grau e de acordo com a leitura, não evoque alguma outra e, nesse sentido, todas as obras são hipertextuais. (Genette, 1982, p. 18)


			Metaforicamente (e visualmente, também), esse mecanismo é um jogo de espelhos e formas múltiplas, que não é pura reduplicação, mas um maquinismo em que fragmentos visuais remetem ao mesmo discurso, outras imagens. Esse diálogo verbo-visual, junção de vários fragmentos e linguagens, longe de ser algo que vai propiciar um imobilismo visual, é antes um permanente processo dialético, em que novas mensagens são produzidas em novos códigos, em que o já visto (ou lido) é problematizado, transgredido, dentro de um diferente contexto.


			No que diz respeito ao tempo, nesses constantes jogos visuais, os planos temporais se imbricam, se sobrepõem, mesmo se a arquitetura e os objetos decorativos implicam pensar num discurso antigo. Feito Escher (1898-1972), tudo evidencia um forte desejo de comunicar, inclusive a arquitetura, com suas estruturas complexas, 


			algo extremamente desconcertante em que o olho não sai ou se coloca. Tudo se passa como se o destinatário fosse colocado no seio de um espaço estrangeiro, multiplicando, assim, os pontos de vista. (Serre- Floersheim, 1996, p. 226)


			Para André Mendes, pesquisador da obra de Angela Lago, O Cântico dos Cânticos estabelece certo caos na visão, no olhar, porque “se perde nessa profusão de elementos e no desfile das citações: Borges, Escher, Van Gogh, o Barroco, as iluminuras” (Mendes, 2007, p. 63). Segundo Laurent Jenny, a análise do trabalho intertextual mostra bem que a pura repetição não existe, ou, por outras palavras, que esse trabalho exerce uma função crítica sobre a forma, ou seja, a ilustração aqui é uma nova construção textual/visual.


			Não refletindo apenas o discurso bíblico, numa dimensão externa, a narrativa visual é constituída de reflexos internos ao nível do enunciado ou da enunciação. Essa reflexão interna (ou efeitos visuais) acontece por micronarrativas, que desdobram a narrativa principal, pertencendo a ela como enunciados metonímicos, que, por sua vez, podem ter uma função variada, sempre lhe expandindo a dimensão semântica e visual.


			Processo semelhante é conhecido na pintura, como no quadro As Meninas, de Velásquez tal como foi estudado por Michel Foucault. Nele o espelho plano, colocado no fundo da tela, problematiza tanto o conceito de representação quanto o próprio lugar do sujeito da representação e do espectador.


			Esse mesmo mecanismo de especularização poder ser relacionado com a ilustração de Angela Lago e os problemas que ela oferece. O espaço visual do amor, em O Cântico dos Cânticos opera-se e supõe no fingimento, no travestimento das formas, num processo de ilusionismo que vai criar várias ambiguidades. Feito o texto fantástico, esse livro é criador privilegiado de estranhamentos, alucinações, mobilizador de desejos e inquietude das formas e na maneira do olhar.


			Relato interno, duplicação interior, composição em abismo, construção em abismo, estrutura em abismo, narração em primeiro e segundo graus – todas essas denominações se referem à uma técnica narrativa, inspirada em procedimentos encontrados nas artes plásticas (pintura) e, que, posteriormente e com as adaptações necessárias e especificidade de cada forma de arte, chegou à literatura e às outras linguagens. Nesse livro de Angela Lago, a técnica é utilizada como efeito metatextual7 que se pretende traçar, uma leitura do amor dentro de outra leitura, como em enclave, uma fabricação com diversas linguagens ou uma narração secundária que se desenvolve a partir da ficção original.


			A esses jogos de espelhos, instigando o leitor e o espectador mais atento, Lucien Dallenhach em Le récit spéculaire. Essai sur la mise em abyme (1977), principal teórico desse conceito, chamou de mise en abyme.8 Esse recurso é “todo fragmento textual que mantém uma relação de semelhança com a obra que o contém”, funcionando, nesse caso, como um reflexo ou espelho da proposta semiológica da ilustradora.


			Alguns estudiosos acreditam que essa metanarratividade gera uma sensação de maior ficção (como se o leitor fosse ainda mais atraído para o jogo da criação e do pastiche), porém, alguns teóricos pensam que esse recurso alerta o público e o leitor para a “irrealidade” da trama. Em O Cântico dos Cânticos, esse traço derradeiro, em espiral, abismal e especular reforça, além desses olhares, também a duplicação ao infinito, a ficção do discurso amoroso, a reflexão por semelhança ou mesmo por contraste. Sempre num jogo de signos, de linguagem.


			Da estrutura em abismo


			A representação do discurso amoroso, o olhar insólito, a ilustração vertiginosa, o espaço narrativo colocam-se no centro da questão estrutural do livro e da relação analógica que mantém com o metatexto e o hipotexto. Misturadas, essas relações, constituem uma convergência lúdica e temática levada aos limites da identidade e conhecida como em abismo.


			A exemplo da estrutura heráldica, que traz no centro uma réplica de si mesma, a mise en abyme é definida por Lucien Dällenbach como toda estrutura textual que mantenha, em seu interior, uma relação de similitude com a obra que a contém. O autor destaca três tipos possíveis de mise en abyme, que podem se apresentar como reflexo do enunciado, da enunciação ou do código de que se vale o texto.


			O conceito de enunciado é, para Dällenbach, o sentido da história contada, ou seja, o produto de uma enunciação. Assim, mise en abyme do enunciado resulta como:


			uma citação de conteúdo ou resumo intertextual. Enquanto condensa ou cita a matéria de um relato, a mise en abyme constitui um enunciado que se refere a outro enunciado, e, por conseguinte, um traço de código metalinguístico; enquanto parte integrante da ficção que resume, dentro dela se faz instrumento de retorno, dando lugar a uma repetição interna. (Dällenbach, 1977, p. 76)


			Em O Cântico dos Cânticos, em virtude desses efeitos, é possível a dupla leitura, pois se o elemento interno compreende a função do texto que o abarca, este também procede por analogia, em relação a seu conteúdo. Dessa forma, a mise en abyme visual e retrospectiva, assim, reforça o jogo de antecipar e reiterar elementos a partir da analogia, instituindo um leitor que pressupõe, a partir do que resume o reconhecimento da refletividade, estabelecida na ilustração.


			Nesse jogo de enunciação, o processo da mise en abyme tem como resultado de uma produção, aquela como ato produtor em que se evidenciam tanto o agente como processo. No entanto, o estudioso ressalta que é possível considerar outros elementos presentes na situação enunciativa, tais como as coordenadas espaçotemporais em que se inscreve a enunciação; a atitude dos protagonistas da narrativa e os acontecimentos que o precedem.


			Quanto a isso, o primeiro aspecto evidenciado no livro é o tema amoroso e o lugar onde tudo acontece. Quanto ao primeiro, isso fica evidenciado pelos personagens, reiterados por signos visuais e gestuais; quanto ao espaço, a ilustração instaura, em várias situações insólitas e metonímias, uma provocação semântica que “contamina” todas as cenas. O espaço, nesse sentido, representa a situação dos protagonistas e os sentimentos vivenciados por eles. Ambos, através de diversas retomadas, fragmentos e citações, tratam da reflexividade e ambiguidade amorosa.


			No seu Discurso da Narrativa (1995), Gerard Genette, no capítulo intitulado “Voz”, desenvolve algumas considerações a respeito da mise en abyme, porém sem se deter. Nesse capítulo ele explica porque o leitor sente tão forte vertigem quando as fronteiras entre o mundo onde se fala e o mundo do qual se fala, se apagam. O estudioso identifica o efeito do tipo puro de mise en abyme com o efeito de metalepse:9 o efeito inquietante, o sentimento de vertigem que uma metalepse produz no leitor. Em francês, a palavra “abismo” pode referir-se, ainda, a uma vertigem sentida diante da profundidade do infinito, semelhante ao jogo ilustrativo de espelhos, em Angela Lago, em que os personagens face a face com esses labirintos apresentam-se, também, diante do incomensurável, do irracional, do indizível. 


			Atrelado a tudo isso, está o reforço do discurso ambíguo do gênero fantástico. Felipe Furtado, em A Construção do Fantástico na Narrativa (1980), já apontava para esse conflito entre o racional e o irracional que nunca é resolvido. No essencial, segundo esse pesquisador, a narrativa fantástica deverá propiciar através do discurso 


			a instalação e a permanência da ambiguidade de que vive o gênero, nunca evidenciando uma decisão plena entre o que é apresentado como resultante das leis da natureza e o que surge em contradição frontal com elas. (Furtado, 1980, p. 132)


			O estudioso do assunto revela, também, que ao situar-se no 


			espaço da diegese fantástica prefere sobretudo os locais delimitados ou fechados, os ambientes interiores, particularmente as casas de grandes dimensões, as construções labirínticas. (Furtado, 1980, p. 121) 


			Enfim, um texto só se inclui no gênero fantástico, quando, para além de fazer surgir a ambiguidade, a mantém ao longo da intriga, comunicando-a as suas estruturas e levando-a a refletir-se em todos os planos do discurso (1980, p. 40).


			Encenações insólitas do amor


			Encenação I


			As primeiras páginas, lidas sob o olhar masculino, apresentam o homem, à esquerda, na área de entrada da obra, cuja postura e trajes em vermelho e verde ajudam a reforçar o seu discurso. As cores quentes, nesse recorte da página, configuram o vigor masculino e a projeção para frente.


			A mulher, oposta a esses recursos ilustrativos, parece escondida no canto inferior direito da página, envolta em brumas de edifícios. Espelhadas, as páginas sugerem a visualização dos protagonistas e a superioridade do homem em relação à mulher. No lado direito, em espiral esverdeado, a página feminina desdobra-se em quatro pontas no espaço da representação. As molduras, nessas primeiras páginas, reforçam o tom de equilíbrio compositivo. Na medida em que, além do recorte e congelamento do olhar, elas conseguem “cercar” o enredo, a obra, impedindo, metaforicamente, um olhar escorregadio para fora do espaço representado. Em todas as páginas, inclusive nas dobras quando elas aparecem, elas enquadram a narrativa, explodem sentimentos em espirais e texturas na profusão de flores e na leveza dos traços, além, de acompanharem o movimento corporal de torção dos protagonistas.


			Encenação II


			Lidas em aberto, como todo o livro, a terceira e quarta páginas apresentam o homem ao centro da composição – elemento que se destaca. A mulher, por sua vez, na área inferior direita, ainda é envolta em mistério. A simulação e o desdobramento das páginas, no mesmo canto feminino, sugerem o descortinamento dos véus, ampliando o ar de mistério, encantamento e sensualidade que caracteriza o encontro amoroso.


			O espaço masculino, no lado esquerdo superior, rodeado de desafios e obstáculos à sua frente – uma espiral ameaçadora – reforça que o homem terá que ultrapassar tudo isso para ter acesso à amada, que, por sua vez, faz parte de um intricado labirinto visual.


			Encenação III
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			Figura 1. O Cântico dos Cânticos.


			Fonte: Lago (2005, p. 5-6).


			Simulacro de caminhada, as quinta e sexta páginas ilustram o movimento dos protagonistas. A sensação de velocidade é sustentada pela sequência de colunas e pelas cores suaves que compõem e descrevem as flores na moldura. Diferentes da página anterior, em que as rosas eram desabrochadas, elas agora, são delicadas e pequenas ajudando a efetivar o clima de dramaticidade na tensão do encontro.


			Encenação IV


			Na sétima e oitava páginas espelhadas, o casal ansioso pelo encontro, parece celebrar com passos de dança o desejo amoroso. Os arcos sobre as colunas, associados ao ponto de interrogação, instigam o clima de aproximação e encanto. A moldura já se revela menos densa, repetindo a estampa das dobras de páginas desenhadas. As escadarias, em tons de roxo e lilás, por sua vez, conduzem o casal ao esperado encontro. As colunas, a harmonia das cores e a postura dos personagens concentram o olhar do leitor na cena principal do encontro.


			Encenação V


			Nesta página (páginas 9 e 10), espécie de centro perceptivo, o casal se posta a poucos passos um do outro, remetendo ao momento auge da narrativa. Visualmente, a ilustração em forma de redemoinho, parece ampliar-se por toda a página. Neste encontro, a autora/ilustradora reforçou a perspectiva de topo, recortando, precisamente, o centro do redemoinho. As colunas e as pontas de dobras da página, e até mesmo parte das estampas das dobras (tanto do lado masculino, quanto do feminino) convergem em direção ao centro da página.


			Quanto às cores, o centro da figura, em amarelo, funde o vermelho e o amarelo que se apresentam, nesse momento, em lados diferentes. Diferente dos outros momentos da narrativa em que os tons de azul e roxo estiveram próximos da mulher, agora, a localização se inverte sugerindo a harmonia dos opostos. Assim, as forças visuais se completam em tons vermelho/verde e amarelo/roxo se distribuam por todo o espaço pictórico, potencializando a vibração de todas as cores, e ao mesmo tempo, reforçando o tom dramático da narrativa visual.


			Encenação VI
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			 Figura 2. O Cântico dos Cânticos.


			Fonte: Lago (2005, p. 12-13).


			Espécie de quadro-clímax da narrativa, este momento (páginas 11 e 12) o casal se toca, se encontra. A perspectiva de cima e o ponto de vista central permanece, como no quadro anterior, mas desta vez as dobras de páginas convergem, como ondas, em direção ao centro, ocupando grande parte do espaço pictórico. Com inúmeras flores e detalhes, as estampas das dobras misturam-se com o casal. Vistos de cima, o espaço é tomado por escalas cromáticas de amarelo e vermelho, numa fusão visual que permite a convivência de cores primárias.


			As flores da moldura, diferentes da cena anterior, aparecem unidas e maiores, simulando, de um conjunto ao outro, o movimento do desabrochar dessas plantas. O clímax, ou encontro definitivo, é reforçado visualmente pelas colunas em perspectiva distorcida assumindo papel de raios num centro de energia do casal.


			Encenação VII


			Neste momento, como um retrocesso de um filme, a ilustração e o casal começam a se separar, assumindo, a partir de agora, os tons vermelho e azul, diferentes do conjunto narrativo anterior. O centro perspectivo, ainda em redemoinho perde o vigor do amarelo para ser substituído pela sobriedade do azul. As dobras de página se abrem, as molduras entram em estágio de repouso. O azul de noite estrelada, com pontos claros simulam estrelas e passa a completar o lado direito, enquanto o vermelho-escuro assume o lado esquerdo da tela.


			Encenação VIII


			Distantes, agora nesta página (páginas 15 e 16), o jovem se afasta, mas ainda estende a mão para a mulher, contemplando-a. No lado esquerdo da página, as dobras de página desaparecem, enquanto, no lado inferior, as dobras sugerem fazer este movimento lentamente.


			Encenação IX


			Afastados, nesse enquadramento, o jovem encosta-se à parede do labirinto em estado de espera ou dúvida. A mulher, em outro lado oposto, cercada novamente pelo labirinto de edifícios, aproxima-se de uma espiral. Um abismo? A lua, elemento novo nas dobras de páginas, junta-se à moldura que volta a conter arabescos complexos, emaranhados de cruzamentos que limitam o espaço do olhar.


			Encenação X
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			 Figura 3. O Cântico dos Cânticos.


			Fonte: Lago (2005, p. 20-21).


			Neste momento (páginas 20 e 21), a mulher, como nunca antes, aparece no início da diagonal, no desenvolvimento da narrativa, em busca do seu amado. O homem, por sua vez, está localizado próximo à diagonal principal, mas distante da área do clímax visual, à direita inferior da página.


			Encenação XI


			Esta última cena (páginas 22 e 23), o homem, ainda irradiando luz, em perspectiva distante, dentro da diagonal do desenvolvimento da narrativa, se dirige a mulher. Nesta mesma perspectiva, sendo que agora, ela de cabeça para baixo, e dentro de um espaço amplo, vagueia perdida e solitária por detrás da última dobra. Pictoricamente, como uma folha final que passa, a área lateral direita desequilibra a composição geral, especificamente na dobra da página, quando a segunda dobra se desfaz em linhas formadas pelas colunas. Por assumir a concepção de fim e de início, dependendo de como o leitor abrirá o livro, esta página não apresenta o mesmo equilíbrio visual como nas páginas anteriores.


			Tudo indica, que, na organização das páginas anteriores a obra tenha sido concebida para ser lida na perspectiva do homem. Nesta composição, em duas partes distintas e não mais relacionadas, surge, como elemento divisor, a dobra maior da página.


			Considerações finais


			A obra de arte é o possível e o provável, nunca é o certo. Ela é sempre ambígua, sempre susceptível de perder certos aspectos da realidade, ou de ganhar outros. [...] O que a artista fixa, não é o que ele viu ou apreendeu; é o que ele procura e o que ele quer revelar aos outros. (Francastel, Pierre. Imagem, visão e imaginação, 1983, p. 41)


			Por meio da mise en abyme, dos recursos do insólito, do jogo vertiginoso do Barroco, da composição e encenação de espelhos acompanha-se, em O Cântico dos Cânticos (2005), a temática amorosa na ilustração. Nesse jogo agitado do olho que dialoga com o leitor, a ilustração o desestrutura com suas ambiguidades, vertigens, deslocamentos e sensações.


			Nos livros de Angela Lago, confirma-se que palavras evocam imagens, que imagens evocam, por sua vez, palavras, ou mais ainda, imagens retomam outras imagens, num processo incessante de metalinguagem e reflexão. Tal como a leitura da palavra exige um conhecimento de mundo e linguístico, a leitura da imagem, também, depende do conhecimento de mundo e da linguagem visual.


			Através desse livro, Angela Lago, querendo ou não, propõe reflexões sobre o exercício complexo do olhar: onde estão as fronteiras da tradução? Onde encontrar os limites entre lembrança e esquecimento, o traduzível e o intraduzível, o amor e o desencontro? Onde demarcar as linhas do texto bíblico e da ilustração? Como no conto de Borges, as ilustrações abandonam essas questões e se lançam na perplexidade da citação e da imagem, na vertigem da Babel visual que ela sempre remete, sugerindo dizer (mostrar) que é preciso esquecer o discurso bíblico, traindo-o, cautelosamente, comedidamente, como um discreto amante infiel. Afinal, não será esse o único caminho viável para a sobrevivência do texto, da tradução e da memória, e, consequentemente, da ilustração?


			Assim, esgarçando os limites tênues entre tradutibilidade e intradutibilidade, uma espécie de memória ilustrativa sobrevive em O Cântico dos Cânticos. As ilustrações ou releituras, à custa do esquecimento, confirmam que a sobrevivência de um texto se deve não só a seu potencial de tradutibilidade, mas também, quanto àquilo que ele possui de singular e de intraduzível.
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			Notas


				

					1. “Et ce “langage de l’art” lui-même est une hiérarchie complexe de langages mutuelllement corrélés, mias non possibles d’un texte artistique. A cela aussi, on le voit, est reliée la charge signifiante de l’art, inaccessible à tout autre langage non artistique.” (Tradução do autor). 


				


				

					2. “A finalidade da arte é dar uma sensação do objecto como visão e não como reconhecimento; o processo da arte é o processo de singularização [ostraniene] dos objectos e o processo que consiste em obscurecer a forma, em aumentar a dificuldade e a duração da percepção. O acto de percepção em arte é um fim em si e deve ser prolongado; a arte é um meio de sentir o devir do objecto, aquilo que já se ‘tornou’ não interessa à arte.” (Ibid., p.82). O estranhamento seria então esse efeito especial criado pela obra de arte literária para nos distanciar (ou estranhar) em relação ao modo comum como apreendemos o mundo, o que nos permitiria entrar numa dimensão nova, só visível pelo olhar estético ou artístico. In: Estranhamento. Disponível em: <http://bit.ly/2M2UKYu>. Acesso em: 20 mar. 2009.  Cf. V. Chklóvski. A Arte como Procedimento, p. 4.


				


				

					3. A citação é um elemento privilegiado da acomodação, pois ela é um lugar de reconhecimento, uma marca de leitura. É sem dúvida a razão pela qual nenhum texto, por mais subversivo que seja, renuncia a uma forma de citação. A subversão desloca as competências, confunde sua tipologia, mas não as suprime em princípio, o que significaria privar-se de toda leitura. [...] a citação é um lugar de acomodação previamente situado no texto. Ela o integra em um conjunto ou em uma rede de textos, em uma tipologia das competências requeridas para a leitura; ela é reconhecida e não compreendida, ou reconhecida antes de ser compreendida. [...]. (Compagnon, 1996, p. 22).


				


				

					4. Ver o ensaio de Jenny, Laurent. A estratégia da forma. In: Intertextualidades. Tradução da revista Poétique, n. 27. Lisboa: Almedina, 1979, p. 19-45.


				


				

					5. Termo utilizado por I. Lotman, em La Structure du texte artistique, para falar das significações do texto.


				


				

					6. Por definição, o paratexto é, segundo Gérard Genette, tudo aquilo que acompanha, prolonga ou está em torno do texto, contribuindo para a edição do livro e sua recepção enquanto tal, ou ainda, tudo o que se encontra na periferia do texto. Nesse sentido, muito mais do que peças acessórias ou circunstanciais, ou elementos de uma prática editorial, podem constituir-se em eficientes estratégias textuais integradas à estrutura literária.


				


				

					7. Ver melhor aprofundamento desse assunto em. Bernardo, Gustavo. O livro da metaficção. Rio de Janeiro: Tinta Negra Bazar Editorial, 2010.


				


				

					8. “A mise en abyme consiste num processo de reflexividade literária, de duplicação especular. Tal auto-representação pode ser total ou parcial, mas também pode ser clara ou simbólica, indirecta. Na sua modalidade mais simples, mantém-se em nível do enunciado: uma narrativa vê-se sinteticamente representada num determinado ponto do seu curso. Numa modalidade mais complexa, o nível de enunciação seria projectado no interior dessa representação: a instância enunciadora configura-se, então, no texto em pleno acto enunciatório. Mais complexa ainda é a modalidade que abrange ambos os níveis, o do enunciado e o da enunciação, fenómeno que evoca no texto, quer as suas estruturas, quer a instância narrativa em processo. A mise en abyme favorece, assim, um fenómeno de encaixe na sintaxe narrativa, ou seja, de inscrição de uma micro-narrativa noutra englobante, a qual, normalmente, arrasta consigo o confronto entre níveis narrativos. Em qualquer das suas modalidades, a mise en abyme denuncia uma dimensão reflexiva do discurso, uma consciência estética activa ponderando a ficção, em geral, ou um aspecto dela, em particular, e evidenciando-a através de uma redundância textual que reforça a coerência e, com ela, a previsibilidade ficcionais. Annabela Rita.” Disponível em: <http://bit.ly/2M2UKYu>. Acesso em: 20 mar. 2018.


				


				

					9. Figura de estilo (do gr. metalepsis, “transposição”) que toma o antecedente pelo consequente, e vice-versa, ou seja, quando queremos dar a entender uma coisa por outra que a precede no discurso. Trata-se de uma figura quase dispensável na sua aplicação estilística, pois o efeito desejado é, a rigor, o mesmo que se obtém com um eufemismo, uma alusão e, sobretudo, uma metonímia, embora esta esteja dependente de uma relação entre proposições únicas e não entre orações completas como pode acontecer com a metalepse. [...] Em narratologia, toda a transposição de um nível narrativo para outro nível narrativo pode ser classificada como metalepse, pois envolve a participação extraordinária de elementos estranhos a uma narrativa principal, que nela entram activamente, como narratários ou como personagens marginais. A situação mais comum é a interpelação ao leitor ou a construção de um diálogo imaginário constante com o leitor, como se este fosse testemunha do acto de criação literária. In: Ceia, Carlos. Metalepse. E-Dicionário de Termos Literários. coord. de Carlos Ceia. Disponível em: <http://bit.ly/2M2UKYu>. Acesso em: 21 mar. 2018.
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